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Esse trabalho e fruto de um projeto de extensão no âmbito do curso de história, que 

propõe trabalha trabalhar com a cultura material das etnias indígenas presentes em Mato 

Grosso do sul. Essas peças (exemplo: cerâmicas, cestarias) foram numeradas, 

fotografadas e catalogadas na plataforma online Tainacan. Essa plataforma foi 

desenvolvida pela Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade de Brasília (UnB) 

e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) com fomento do 

Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) e da Fundação Nacional das Artes (FUNARTE) - 

2014-2019 com o intuito de divulgar acervos museológicos de forma online. Um dos 

objetivos do nosso projeto é compreender como a cultura material de tais etnias está 

diretamente ligada a reafirmação de sua identidade no tempo presente. Outro objetivo do 

projeto é trazer esse assunto para aluno de ensino básico através de exposições das 

peças já que mesmo vivendo no estado com a maior população indígena muitos alunos 

sul, mato-grossenses não reconhecem a presenças das etnias existentes no MS. Sendo 

assim é necessário problematizamos as imagens e os discursos estereotipados, assim 

como os pré-conceitos corriqueiros em relação aos “índios”, já que muitos brasileiros 

conhecem muito pouco sobre a cultural e história indígenas. Observamos que tanto na 

sociedade em geral quanto na comunidade escolar ainda vigora um imaginário de índio 

de que viveu num passado longínquo ou que vive em terras distantes, que usar cocar, 

anda “pelado” e vive isolado na floresta. Essa perspectiva encobre o protagonismo 

indígena e promove, pelo discurso, o apagamento, o não reconhecimento e a suposta 

extinção dos povos indígenas. Nesse sentido, nosso projeto propõe conferir visibilidade à 

presença indígena no passado e no presente do MS, assim como, promover esse debate 

na comunidade escolar e acadêmica. 

 


